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Tabela 1. Percentual de enraizamento de
miniestacas de figueira (Ficus carica L.), variedade
“Preto”, sob diferentes concentrações de ácido
indolbutírico (AIB).

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

CONCLUSÃO
Conclui-se que a aplicação de ácido indolbutírico nas
concentrações utilizadas neste trabalho não promoveu
incremento significativo no enraizamento de
miniestacas de figueira variedade “Preto”, sugerindo a
necessidade de concentrações mais elevadas, bem
como de investigar estratégias alternativas de
propagação vegetativa para essa cultivar.

A figueira (Ficus carica L.), pertencente à família
Moraceae, é uma frutífera tradicionalmente
propagada por estaquia, e o sucesso desse
processo é dependente de fatores endógenos e
exógenos, dentre os quais destaca-se o uso de
auxinas sintéticas como o ácido indolbutírico (AIB).
Embora a aplicação de AIB seja amplamente
recomendada para estimular o enraizamento
adventício em diversas espécies lenhosas, a
resposta em figueira é variável conforme a cultivar e
a concentração utilizada, podendo ser nula ou
mesmo negativa em determinadas faixas de dose,
demandando avaliações específicas para cada
genótipo de interesse. Objetivou-se avaliar o
enraizamento de miniestacas da variedade “Preto”
submetidas a diferentes concentrações de AIB.

Miniestacas com dois nós foram padronizadas e
submetidas a quatro tratamentos com AIB nas
concentrações de 0 (testemunha), 150, 300 e 600
mg L⁻¹. Posteriormente, foram plantadas em
substrato composto por mistura de substrato
inerte e solo (1:1, v/v), em delineamento
inteiramente casualizado (DIC), com dez
repetições por tratamento, cada uma composta
por cinco miniestacas, totalizando 50 miniestacas
por tratamento e 200 miniestacas no ensaio. Aos
120 dias após o plantio, avaliou-se o
enraizamento, definido pela presença simultânea
de raízes e brotações, considerando-se o número
de miniestacas enraizadas por unidade
experimental. Os dados foram submetidos ao
teste de Shapiro-Wilk, à análise de variância e ao
teste de Tukey (α=5%).
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¹ ns = não significativo pelo teste F da análise de variância a 5% de probabilidade.
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